O Professor Gomes e o bom boticário Faria 
Robert Reid Kalley (1809-1888) 


Sr. Gomes sentiu muito a morte de um dos seus discípulos, que aconteceu 
poucos dias depois da conversação precedente e disse consigo: “Se fosse eu, 
que teria sido de mim! Hei de salvar a minha alma, custe o que custar.” 
Depois disto eram férias, e não tornou a ver o boticário por quase dois 


meses. 


Na primeira ocasião que teve disse-lhe: “Ao meu amigo, estou n'uma 
agonia terrível desejo muito salvar a minha alma e não se como poderá ser. 
Desde a noite em que me mostrastes que sou um grande pecador principiei 
a temer a morte, nos caminhos de ferro, nas barcas a vapor, passeando nos 
montes, durante a tempestade, ao deitar-me de noite, e ao levantar-me da 
manhã, tem-me chegado continuadamente a lembrança de que por minha 
rebelião contra o governo de Deus mereço a morte e a maldição. Não 
tenho sido capaz de divertir-me com novelas e espetáculos, nem de pensar 
nas cousas que antes me ocupavam. Estou triste, muitíssimo triste, mas na 
mesma tristeza estou mais contente do que nas cousas que antes me 
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alegravam. Não entendo como é. 
— Procurastes aliviar-vos? E como? 


— Li no Novo Testamento pela manhã e de tarde, e muitas vezes no dia. 
Gosto muito dele, mas não me alivia a miséria, antes a faz maior. Muitas 
vezes tenho-me retirado a um lugar solitário onde chorei e fiz orações tais 
como nunca antes fiz; no princípio aliviava-me o chorar e rogar, mas ao 
depois perdi ânimo, porque as lágrimas e as orações com que julgava fazer 
desconto de um e de outro pecado, não me proibirão de pescar, e vi que em 


lugar de diminuir, aumentava cada vez mais a minha dívida. 


— Não tendes pensado em largar toda a consideração destas cousas? 


— Sim, e esforcei-me nisso; mas parecia-me que, quando fazia assim, ouviu 
uma voz dizendo: “Rebelei-me contra Deus, te haverás a descuidar-te ainda da 
tua alma?” Agora estou pronto para todas as penitências e sofrer todos os 


castigos em desconto dos meus pecados. 


— Não lembrastes vós de emendar a vossa vida. Largar todo o mal que 


sabeis em vós e fazer boas obras? 


— Lembrei-me e esforcei-me também, mais vejo que me estou fazendo cada 
vez pior. N'uma ocasião, imagino que, se me arrependesse, Deus me 
perdoaria. Amaldiçoei minha vida passada. Arrependi-me em todas os 
noites que podia lembrar: aborreci a mim mesmo pela maneira em que 
tratara o bom Deus; um tanto mais me arrependi, tanto mais vi a maldade 
do meu coração, sabido quando quis percorrer à bondade e misericórdia de 
Deus, fiquei aterrado pela vista da sua santidade e Justiça, pois sendo santo 
aborreceu o mal e sendo justo há de castigá-lo. Enfim, estou quase 
desesperado. Tenho feito e quero fazer tudo para merecer a salvação, mas 


parece que não sou digno dela e não a penso alcançar. 


— À salvação não está ao agrado de vós, respondeu o boticário que tinha 


escutado tudo com a mais profunda atenção. 


— O que? replicou o professor. A salvação não está longe de mim e eu 


procuro tão dignamente, e não a posso achar. 


—Não duvido que a desejais ansiosamente, mas quando queremos ter mais 
cousas, precisamos procurá-la no caminho direito. A salvação não se pode 


achar no caminho em que a buscastes. 
—Onde, pois, poderei achá-la? 
— Só aonde está? 


— Isso é o que quero saber. Aonde está? 


— Não estando no lugar em que a procuraste, há de estar no outro. 
— E verdade, disse o Sr. Gomes; diga-me como me hei de salvar? 


— Desenganai-vos, meu amigo, os vossos pecados são tantos e tão grandes 


que não é possível descontá-los, em podereis nunca merecer a salvação. 


— Então não há esperança para mim, ainda que desejo tão ardentemente ter 
a paz a minha alma. Dizendo isso tornou-se pálido e os olhos se lhe 


arrasaram de lágrimas. 


As lágrimas alegraram o coração do boticário, que desce em se coração: 


“Oh, meu senhor, ajuda-me a falar como devo à alma deste pecador.” 


Então disse ao Sr. Gomes: “Não podeis ser digno da salvação, nem 
merecê-la, pois Já sois digno da perdição e mereceis a maldição do 
Altíssimo pelas vossas obras. Não podeis fazer desconto de vossos pecados 
paga a só pelos tormentos eternos e não com esmolas, penitências e 
orações. Há, porém, quem mereceu a salvação e pagou pelos pecados, a que 


pode dar a vós outros e proveito de que Ele fez e sofreu. 
— Como? Não vos entendo. 


O caso é assim: Devíamos tanto que era impossível pagarmos. 
Estávamos condenados à prisão até pagar o último real, que seria prisão 
perpétua. Um amigo teve compaixão de nós, queria e podia pagar, e com 
efeito pagam bastante para satisfazer toda a dívida. Mandemos então uma 
carta em que decifra o que fez e sofreu por nós e promete o proveito do 
pagamento todos que creem suas palavras e confiam Nele. À carta é o 
Evangelho que diz que Jesus morreu por meus pecados e acrescenta crê no 


Senhor Jesus e serás salvo. 
— O que exclamou o Sr. Gomes, é isto o que vós chamais a salvação? 


— Sim, respondeu o boticário. 


O professor abanou com a cabeça e respondeu com um olhar de 


desespero e tristeza: 


— Crê! Crê! E assim o homem está perdoado e salvo! Não, não posso crer 


que só pelo dizer creio, ficam perdoados os meus milhares de pecados. 
— Talvez e crerias se vos tivesse dito: 


— Jejuai duas vezes na semana, fazei-vos frade, dai muito dinheiro para 
missas, edificai uma igreja a algum santo ou santa, andas como peregrino a 
Jerusalém açoitai-vos todos os dias, ou vesti uma camisa grossa e deixai- 
vos ser comido de piolhos e assim descontareis os pecados. Talvez 
gostaríeis mais se vos dissesse: procurai ser um bom cidadão, bom vizinho, 
bom amigo e não tenhais medo, pois assim descontareis os pecados e 
ficareis bem no mundo futuro, mas não; o que vos posso dizer como 
discípulo de Jesus é: crê no Senhor Jesus e serás salvo, e lá estão as palavras 


no livro de Deus. Dizendo isso mostrou-lh'as nos Atos dos Apóstolos. 


O boticário tinha falado como um homem que sentia a verdade do que 
dizia, e acrescentou algumas palavras sobre o amor do Deus-Homem em 


sofrer tamanhas agonias por nós. 


— Admirável! Muito admirável! Disse o Sr. Gomes; mas não posso 
imaginar que Deus tem ligado a alegria, a paz, a salvação, a vida eterna 


com esta única palavra — crê. E incrível, é impossível. 


— Não estão ligados ao dizer com os beiços, creio, mas ao crer 
verdadeiramente no coração as notícias mandadas por Deus ao mundo 


pecador. Se não quereis ser salvo assim pela fé, como haveis de salvar-vos? 


O professor abaixou a cabeça e parecia estar meditando profundamente. 
Quando levantou os olhos grandes, lágrimas lhe corriam pelas faces 


abaixo. Pegou na mão de seu amigo e dizem: 


— Passe bem, Sr. Faria. Rogai a Deus por mim que estou muitíssimo 


agoniado. Adeus. 


O boticário retirou-se para pedir a Deus que socorresse depressa o 


espírito aflito de seu amigo. 


Correio Mercantil. Ano XVI, nº 178, Rio de Janeiro-RJ, 30 de Junho 


de 1859. 


Pelas 8 horas da mesma tarde os amigos se ajuntaram na casa de Gomes, e 
depois o boticário principiou a conversação desta maneira: 

— Quando me deixastes hoje queria fazer-vos umas perguntas, a 
importância das quais percebereis pelas respostas que precisam; me 
permitireis a propor-vo-las? 

— Certamente, Sr. Faria, porque enquanto estimo pouco vossas doutrinas e 
respeito vossa sinceridade e zelo. Convicções tão fortes hoje são raras. 
Dizei o que quiserdes. 

— Pois bem, empregarei esta licença, não para satisfazer minha curiosidade, 
mas para vosso proveito. Entendo que, sem pensar que sois perfeito, 
Julgais que não sois pecador bastante para ser perdido para sempre. 

— Sem dúvida. 

— Diga-me então o que é pecado? 

— O furtar, matar, roubar, e cousas tais. 

— Não se encerra na lista dos pecados tudo quanto é contra a lei do 
Criador? 

— Sim, é razoável contá-lo assim! 

— É certo, porque é rebelião contra o governo daquele que tem o direito de 
nos governar, pois Ele desteneceu todos os membros, nos deu sentidos, 
Juízo e vida. Não vos parece que temos obrigações as mais fortes de 
empregar Aquele que nos deu de maneira que nos manda? 


— Sim, sim, mas onde se acha a lei de Deus? 


— O homem que condena seus semelhantes pelos males que lhe fazem tem 
em si uma lei pela qual do seu Criador, sabendo-a. nós, porém, temos a lei 
divina mais clara por escrito nos 10 mandamentos. 
— Mas temos certeza de que esses mandamentos foram dados por Deus? 
— Se duvidais disso, examinai as provas, que são suficientes para dar uma 
certeza tão seguro como a de nossa própria existência. 

Parou um pouco o Sr. Faria. O professor ponderava o que ouvira e não 
quis interrompê-lo. Então continuou: 
— Haveis guardado sempre o mandamento de Deus. “Seis dias trabalharás, 
no sétimo descansarás?” 
— Às vezes, não sempre; não é possível cumpri-lo sempre. 
— Nunca tomastes em vão o nome de Deus? 
— Algumas vezes, não nego, que o tenho feito, mas é custoso evitá-lo 
inteiramente. 
— Lembrai-vos que o Senhor Deus vivo tem declarado que não terá por 
inocente aquele que tomar o seu santo em vão, e, ainda que vemos todos à 
roda de nós tantas provas da bondade de Deus, várias outras tantas de que 
Ele é capaz de castigar com dores as mais aterradoras. 
— Ora, então estas duas qualidades de provas não contradizem uma a 
outra? Não nos deixam em dúvida se Deus é bom ou mau. 
— Não, senhor. Mostram fora de dúvida que Deus é bom, avalia em muito a 
felicidade da sua criatura; mostram também que avalia em mais ainda a 
Justiça e santidade do seu governo, e a verdade das suas palavras. Vemos 
essas duas feições do caráter divino tanto na providência como no livro de 
Deus. este diz: “Deus é caridade”, e “nosso Deus é um fogo consumidor.” 
Aquela manifesta bondade imensa e rigor temível nos atos do Altíssimo. 
As ameaças dele não são palavras vãs. Diga-me, porém, se haveis honrado 
sempre a vosso pai e a vossa mãe? 
— Não tenho muito de que acusar-me neste ponto, mas também tenho 


faltado de obedecer e respeitá-los. 


— Nunca desejastes a morte de alguém? 

— Não que eu saiba. É verdade que tinha um tio velho e rico que não fazia 
bem a ninguém e fiquei contente quando morreu. Não me parecia grande 
mal desejar que a morte o levasse. 

— Nunca tivestes desejos impuros? 

O professor corou, mas não disse nada. 

— Muitas vezes, o confesso. Mas quando um homem vive do seu trabalho 
custa ver outros, e até homens mãos e estúpidos que nasceram ricos e 
vivem no gozo de tudo e não sentir alguma inveja. 

— Nunca dissestes cousa falsa? 

— Seria uma falsidade se o negasse. 

— Amastes a Deus de todo o vosso coração? 

— O tenho amado e amo-O, mas não tanto. 

— Amais a Deus mais que a qualquer pessoa ou cousa neste mundo? 

— Não o vejo, e, a falar francamente, creio que há objetos que prefiro a 
Deus. 

— Não o amais, pois, como Deus, porque o Criador é sumamente amável, e 
quando não é sumamente amado não é tratado como Deus. 

— Posso eu continuar com as minhas perguntas? 

— Certamente. 

— Gostaríeis que tudo o que tendes feito, pensado e desejado fosse 
publicado ao mundo em vossa presença? 

— Mil vezes não, respondeu com sentido o professor. 

— Quem o gostaria? Nem vós mesmo. 

— Eu também não o gostaria. Mas, se gostarmos ou não, nada pode proibir 
a Deus de ler os segredos do coração. Ele vê claramente o que aos homens 
custa a imaginar. Ele aborrece todo mal, e a justiça manda que o pecador 
seja castigado em proporção ao mal que tem feito. Vós, porém, conforme a 
vossa própria confissão, nunca amastes a Deus com todo o coração de tal 


maneira que era impossível amá-lo mais. Nunca cumpristes este preceito 


Justo da lei de Deus, em sequer por um momento de vossa vida, e por isso 
afirmo que sois altamente criminoso. 

O Sr. Gomes ficou calado por alguns minutos, então disse: “É verdade, é 
verdade”; mas acrescentou: “porque nos meteu Deus em um mundo onde a 
cada passo somos tentados a quebrar a sua lei?” 

— Meu amigo, respondeu o boticário, se quisermos indagar 

nesse “porque” nunca acabaremos. O fato é que aqui estamos e nestas 
circunstâncias, e havemos de considerar nossa posição, não como nós 
podemos imaginar que devia ter sido, mas como é. Havemos razão de 
queixar-nos de nós mesmos, não de Deus que nos deu faculdades mui 
nobres e quando pecaremos deparou um remédio pelos males do mundo. 

— Mas, replicou o professor, não podia Deus ter feito Adão e Eva tais que 
nunca teriam pecado, nem levado seus filhos para tanta miséria? 

— Entendo que Deus não pode fazer melhor do que tem feito. Fez o homem 
mais nobre que até as estrelas, pois estas, grandes como são, e admirável 
como é na verdade a rapidez das suas carreiras, não tem a vontade livre. O 
homem, no princípio, com a alma inteligente e a vontade livre, era maior 
que elas, mais semelhante a Deus. Deus não tem culpa de que o homem 
usando da sua vontade, desobedeceu ao Criador e perdeu-se, enquanto as 
estrelas continuam a obedecer com exatidão matemática à lei do seu 
Criador. 

Sem contar mais desta conversação importante, basta dizer que dali em 
diante o professor Gomes escutava mais e falava menos. 

Eram 11 horas quando o Sr. Faria se retirou; vendo no relógio as 
palavras “Ultiman time”. Teme a ultima, perguntou a seu amigo se estaria 
pronto no caso de tocar sua última hora nessa noite? 


— Não respondes Sr. Gomes? 


— Pois meu querido amigo, procura sem demora estar preparado, porque a 
morte vem de repente e ai daquele que morre em seus pecados! 

Correio Mercantil. Ano XVI, nº 174, Rio de Janeiro-RJ, 26 de Junho 
de 1859. 

No dia seguinte o professor voltou à botica. As verdades do Evangelho tão 
doces à alguns são amargas para outros, e o Sr. Gomes veio falar no 
mesmo assunto, mas estava irritado contra o bom boticário mesmo, mas 
contra sua religião. 


Principiou bruscamente assim: 


— Disse, e digo-vos, Sr. Faria, que vós e vosso partido sois uns intolerantes 
que condenação à perdição todos que não pensam como vós. Fazeis assim 
mais dano à religião de Jesus do que todos os seus inimigos declarados 
podem fazer. Sede mais liberal, mais tolerante. Não vos condenamos à 


perdição eterna, não deveis condenar a nós. 

— Meu amigo, disse o boticário, estais combatendo as vossas imaginações. 
Olhando a mim, a vós e a partidos, e perdeis de vista as cousas essenciais. 
Estou pronto a argumentar convosco, mas com uma condição. 


— O que é? 


— Que larguemos opiniões humanas e ocultemos as palavras de Deus na 


Bíblia Sagrada. Credes que a Santa Bíblia contem as palavras de Deus? 
— Sim, certamente, pois sou cristão, ainda que não penso como vós. 
— Se acreditais que a Bíblia é de Deus e por consequência a autoridade 


suprema em cousas religiosas, não temos que tratar dos meus 
p , 


pensamentos senão das palavras dela. 


— Sim, suponho que sim. 


— Julgais que devemos crer o que Deus diz nesse livro — evitar o que 


proíbe e fazer o que mande? 


— Sim, mas bem sabeis que há nela cousas que não se pode crer sem 


renunciar à razão, e renunciar à razão é desprezar a Deus que n'o-la deu. 


— Ora bem, fazei-me o favor de mostrar o que é verdade e o que é mentira 


neste livro, disse o boticário estendendo-lhe a Bíblia. 


— Hoje não; mas não vos basta que a diga que a creio em geral? 


— Sim, basta para convencer-me de que não a credes de maneira alguma. 


— Como de maneira alguma? Creio a moral dela, creio as parábolas, creio a 


ressurreição e ascensão de Jesus de Jesus. Que mais quereis? 


— À mesma testemunha que diz estas cousas que credes, diz também que se 
vós não converterdes a Deus, sereis eternamente perdido. Quero que 


creiais suas palavras sobre este fato também como sobre os outros. 


— O que? Pensais realmente que todas as pessoas que morrem sem se 


converterem serão perdidas? 


— Por ora não falo de outros, mas de vós, meu amigo, e vos digo que se não 
voltardes a Deus cordialmente para ouvir com atenção o que ele diz, para 


fazer o que manda, e tratá-lo com gosto como Benfeitor, Pai, Salvador e 


Rei, não podeis ser salvo. Contudo, não o digo de mim mesmo. À Bíblia o 


diz. Julgais que ela mente? 


— Não digo isso, Sr. Faria; mas que grandes pecados tenho eu feito para ser 


lançado sem misericórdia n'um lago de fogo. 


O professor disse essas palavras com ar de um homem muito bem 


satisfeito consigo mesmo. 


— O boticário respondeu quietamente: “Por isso vejo que são conheceis o 


vosso coração, e não conheceis a vós mesmo.” 


— Não conheço a mim mesmo; gritou o Sr. Gomes, sua voz e esta 
alterando-se, não conheço a mim! há vinte anos que me formei na 


universidade! 


— Se vos tivésseis formado vinte vezes, e tornásseis a perguntar que 
grandes pecados tendes feito, eu havia de tornar a dizer que não conheceis a 


vós mesmo. 


— Ora, essa é boa, hei de pedir-vos ensinar-me a conhecer o meu coração 


vendo que o entendei melhor que eu. 


— Estais motejando, Sr. Gomes, respondeu o boticário seriamente. Mas o 
assunto de que tratamos é muito grave, pois Jesus perguntou: De que 
aproveitará a um homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? Haveis 


arruinado vossa alma; precisais de tratar com muito juízo de salvá-la. 


— E como salvá-la-ei? 


— Reconhecei primeiro que sois um pobre miserável pecador. 


— Por que falais tanto em meus pecados? Poderia entender-vos se eu fosse 
um homem debochado e vicioso; mas ainda que não sou perfeito, creio que 


sempre tenho sido um homem de bem. 


— Estais pronto a morrer esta noite, Sr. Gomes? Pode ser que me engane; 
mas diga-me, se a morte chegasse esta noite, estaríeis contente de 


caminhar ao mundo eterno? 


— Certamente que não. Poucos o são. Talvez nem um entre mil homens. 


— Conheço alguns que o são, e senão o sois, porque a consciência vos diz 
que sois criminosos. É o pecado que faz o homem temer a morte. Por isso 
sentis que não estais preparado. Tenho muita pena de vos falar assim, mas 
é verdade o que vos digo. 

Neste ponto foi interrompida a conversação por um médico que viera 
buscar algum remédio, e o Sr. Gomes retirou se depois de alcançar uma 
promessa do boticário que viria passar com ele a tarde. 

Correio Mercantil. Ano XVI, nº 172, Rio de Janeiro-RJ, 24 de Junho 
de 1859. 


- Ora, pois, Sr. Faria, acreditais deveras que todos os homens se 


perderão senão vós e os que pensam como vós? 
- Quem vos disse que eu acredito nisso, Sr. Gomes? 


O primeiro que falou era um professor que não queria ser 
conhecido por desprezador de toda a religião (não lhe fazia 
conta), e chamava-se cristão, mas dizia que todas as crenças eram 


boas. Não cria que Jesus é Deus, nem que pagou por nossos 


pecados com seu sangue, nem que os castigos futuros serão para 


sempre, e pouco se importava com as cousas da alma. 


O Sr. Faria era boticário muito exato em cumprir os seus 
deveres para com o próximo e para com Deus. Por sua conduta 
tinha ganhado a confiança do publico, de tal maneira que, quando 
era preciso que um remédio fosse preparado com a maior 


exatidão e cuidado, quase todos preferiam a botica de Faria. 
- Quem m'o disse? Respondeu Gomes. 


- Vós me dissestes que aquele que não crer será condenado. Ora, se 
estiverem perdidos todos que não creem como vós, julgais que 
muitos vão ao céu? 

- Pouco importa o que eu julgar, meu amigo. Eu não disse mais 
do que Deus diz, e respeito mais umas palavras Dele: “Não pode 


ver o Reino de Deus senão aquele que renascer de novo. 


- Que se há de fazer então com os pagãos, os maometanos e 
Judeus, esses 600 ou 700.000,000 de criaturas humanas que 
nunca ouviram o Evangelho? Todos eles vão para o inferno? 
Deixai vos disto, Sr. Faria: julgais que aquele Deus, que é um tão 
bom pai, criou tantos miseráveis só para lançá-los em um abismo 
de tormentos? Antes de crer assim, quero eu ser deísta ou ateísta. 
Não posso pensar do Deus da Bíblia como... Mas estais calado, Sr. 


Faria? 


- Estou escutando, e quando tiverdes acabado responderei. Não é 


meu costume interromper alguém que me fala. 


- Pois bem, continuou o professor; só pergunto se acreditais que 


todos os turcos, judeus e pagãos estão perdidos? 


O Sr. Faria abaixou a cabeça e por algum tempo ficou calado. 
- Pilhei-o, disse consigo o professor, não se atreverá a dizer sim e 


não pode responder que não. 
O boticário, levantando a cabeça, disse: 
- Sou eu Juiz deles? 


- Não, mas sem ser Juiz podeis dizer o que credes Serão todos 
perdidos por não saberem o que nunca ouvirão? Respondes, 
Faria: “Têm em si uma regra pela qual julgam e condenam os 
outros, e se a tiverem quebrado podem ser justamente 
condenados por isso”; mas ouvistes-me dizer que alguém seja 


condenado por não saber aquilo que nunca teve ocasião de ouvir? 
— Não, mas parece seguir-se dos vossos princípios. 


— Tirais consequências dos meus princípios que eu não tiro; mas 


quereis, Sr. Gomes, saber o que creio? 
— Sim, O que é? 


— E que Deus é melhor e mais justo que vós e eu, e que podemos 
deixar em suas mãos o julgar as nações; mas há uma cousa que 


creio com toda a certeza. 


— E o que é? 


— Que vós, meu amigo, sereis pedido para sempre senão voltar 


para Deus. 


Estas palavras, duas com muito sentimento e profunda 
convicção, caíram sobre o professor como um raio, e este 


exclamou: 


— Assim, me Julgais e me condenais, esquecendo vos de belo 


preceito de Jesus: “Não queirais julgar para não serdes julgados.” 


— Eu não vos julgo, senhor. Me dissestes vinte vezes que não vos 
importais como as cousas de Deus, da alma e do mundo futuro; e 
eu vos digo que se não tornardes uma amizade sincera do coração 
para com o Altíssimo, se não vos virardes a Ele cordialmente, vos 
perdereis. Nisto digo somente o que Deus, vosso juiz e o meu 
também, diz-nos na Santa Bíblia. Aquilo que Ele diz, creio; aquilo 


que Ele manda, hei de fazer. 


— Ora, ora, disse o professor; vejo que sois um daqueles 
dogmatistas que condenam sem piedade a todos que não pensam 


em tudo com eles. 
— Eu vos condenei? 


— Não exatamente em tantas palavras, mas dizendo que não há 
salvação senão para os que pensam como vós pensais, creem 
como vós credes e entendem o Evangelho como vós o entendeis; 
vem a ser a mesma cousa: e se assim for, Julgo que são poucos os 


que se hão de salvar. 


O professor disse estas palavras com muita confiança e algum 
tanto de escárnio. O boticário escutou como costumava, e ia 
responder quando trouxeram-lhe uma receita que precisava de 
ser aprontada já. O Sr. Gomes, tirando o relógio, observou que 


eram horas para eles estar com seus alunos, e foi-se logo. 
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